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RIO DE jANIURO ,SE'XTÀ FEIRA:' 27 DE JUNHO DE 1834
•

Janeiro em 8 de Março de 183-1. 	 Antero José
Ferreira de Brito.	 Sr. Presidente 'da Provin-
da do Rio • Grande 'de S. Pedro do SUL

— Illm. e Exc. Sr.	 A Regencia .',' em Nome
do Imperador : o Senhor D. Pedro Segundo

- 111m. e Exc. Sr. — A Regencia , em Nome dando -a Maior attenção á tranquillidade è Se-
do Imperador o Senhor I). Pedro II. , Orde: gurariça dos Povos, e merecendo-lhe por' isso
na que V. Ex. faça iturriediaramente marchar todo -o cuidado essa Pres;incia, por sua posição
para Bagé o '2° Corpo de Cavalaria de 1.a tem Determinado', que pelo possivel , ela seja
Linha,: a tomar ali os seus antigos Quartis , posta : emiti hum pé respeitavel ; devendo para esse
em quanto se não edifica o outro' que 4 já se fim : 'ser regulado o serviço da:sua Fronteira,
.determinou ; e que tanto' nos ditos QuarteiS de segundo as Instrocções seguintes
Ba rr0é como nos do Serrito e S. Gabriel haja s. La .Estabeleeendo-se em toda - a extensão da
todo o cuidado em ter reunido o maior numero Fronteira - tres Departamentos , que antes se de-
de praças , á excepção unicamente dos Desta- nominavão Fronteiras do Rio Grande, Rio Par.
camentos indispensaveis ; mandando V. , Ex. re-' dry ; e' Missões.- • 	 •
colher a seus Corpos todos os 011iciaes . ,Inclu .: • 2.a Serão 'encarregados dos Commandos destes
sivè asa licenciados, e os que 'não estiverern' vi- Departamentos, 011icirmes Militares , servindo
sivelmente doentes. •	 -	 •	 cada hum no seu Departamento ,• de centro d'onde
r Deos Guarde a V. Ex.. Palacio do Rio de emanarão todas as providencias relativas á se.

Janeiro em 2l de Fevereiro de 1854:— Ante;. gurança 'da Fronteira ; -.reclamações que tenha°
ro José Ferreira de Brito. — Sr. Presidente `da . a fazer os Commandantes dó Estado Oriental
Provincia 'do Rio Grande de 	 Pedro ,do Sul.	 cle' outros , e para lhes 'dirigirem as' que 'o

— Nesta mesma conformidade se participou ao' momento exigir : - cumprindo-lhes ordenar , que
Commandante das Armas. 	 • • • . ' s •	 - • sejão perseguidos os facinorosos e ladrões, que

Illm, e Exc. Sr. — Sendo da Maior con• •• se . encontrarem nas visinhanças , da Fronteira
veniencia conservar-se em .todo e qualquer tem- e fazel-os entregar ás respectivas Authoridades
po em respeito a Linha da Fronteira dessa Nb- sendo- hum dos seus prineipues deveres o au-
vincia , e mui principalmente nesta occasião ; xiliarem-se mutuamente com todos os Juizes de
em que o Estado do • Paraguay , e Governo de . Paz ; e mais .Autiloridades territoriaes, com as,
Corrientes levantão Tropas , e as fazem , Marchar quaes estarão effectivamente na melhor harmonia.
humas contra as - outras, tendo-já precedido' • 3. a Os meamos Commandantes dos Deparia.
declaração de Guerra , como . V. Ex. coammuni• mentos se corresponderão,' e auxiliarão recipro-
ca no seu Officio de 8 • de Fevereiro proximo cimente nos casos extraordinarios , em que não
passado ; cumpre ao Governo Imperial tomar a houver tempo de esperar deliberação da Capi-
tempo todas as medidas , para pôr . emn segurou, tal da Provinda; e cada hum em seu Depor-

: ça essa mesma Provincia , e como a principal sarnento dirigirá as providencias e movimentos
'seja' o
 essa, 

de toda a Fronteira , que de força ; não se estendendo porém a soa Au-
não o esta e , nem ahi ha Trepas de 1.a . Li- thoridade ao interior do District° , e devendo
nha para este' , fim ; Manda a , Regencia., em' com 'tudo estar na melhor intelligencia com o
Nome stioa Imperador o Senhor D. Pedro Ii. , Commandante . dos Corpos das Guardas Macio.
muito recommeadar a V. Ex. a maior activi- naes, .os quaes com promptidão auxiliarão, sendo
(jade no Recrutamento já determinado, e que , necessario.
.quanto não possa conseguir, lia por bem 4: s Os Commandantes dos Departamentos de-
'autlioril's.i-os para engajar o , numero de" indivi- vem residir na Linha divisoria , e empregarão
duos (euivalente ao do Recrutamento) 'que vo- a maior vigilancia em que a nossa Escravatura
luntariamente 'que'Irão,- ou -das :Guardas Nacio- não fuja para os Estados confinantes ; bem como
naes, 'ou 'das , extinctas. mesmo Pai . que daqueles . Estados se não introduza Escra-
zanos propries•para o effeito ; vencendo hás Cor- vatura em nossos Dominios , como -Consta estão
pos em que "'forem • servir hum salario "corres. 'praticando os Contrabandistas.
pendente.	 •	 .1-.	 • 5.a Estabelecer-se-hão era cada Departamento,

• A Mesma Regencias Determina , que com a certos- e determinados Passos (o menor numero
maior; promptidão se ponhão em estado de mar- possiveli por onde unicamente se possa transi.
elos o Corpo de Artillieria-, e o 8.0 Batalhão tar ao Estado Oriental , e outros ; devendo to-
de Caçadores, saquelle • cern o seu respectivo Par- dos os mais Passos serem inutilisados 9 pelo modo
que'; e que" a marcha destes Corpos seja orde- que mais facil seja
siada por V. Ex. , conforme a urgencia ; pare- 6.a ',Imediatamente se inutilisará hum Passo
Lendo que convirá murchem jaa para a Villa do de proximo frequentado , abaixo da Villa do
Serrito duas Peças de Campanha bem servidas. Serrito , em frente de huma Povoação ha pouco

Por esta occasião Manda tambein a Regen- estabelecida pelo Estado Oriental, além do Ja-
ca recornmendar a V. Ex. , que acautele por guarão: o , Passo de que se trata 'por princi-
todas as maneiras, ,que haja intervenção da nos- pio algum deve existir; pois ainda inutilisado ,
sa parte em negocios . e desavenças dos nossos deve ter hinisa Guarda para se evitar á cdm-
visinhos , com os quaes quer o Governo Impe- municação 'com o referido Estado e Povoação.
rial estar na melhor intelligencia , e boa har- 	 7. 5 Será ' prohibido ás nossas Embarcações,
monja; e tanto 'mais reitera esta recommenda- grandes

'
 ou pequenas', ' atracar no territorio

ção , quanto já apparecem desconfianças da par. do Estado Oriental, e de s outros , sem licença
se ' de Corrientes , de que o Imperio do 'Brasil por escrito de Authoridade competente': e humo
auxilia ab . a.Paraguay ; como se vè da corres- Barca arruada , se ColloCara 'na •Lagmia Mirim
pondencia, m que acompanhou o supradito Ofli- para evitar o que' se' refere, , e que 'as nossas
cio' de V. mEx. ,	 8 'de: Fevereiro : -o que tu • Embarcações sejão' 'assaltadas.
do Participo f a V. Ex. 'para que, de accordo	 8.a Os Passos 'que ficarem subsistindo serão
com o Commandante das Armas , se haja • de guarnecido r com Tropa , em maior ou menor
executar. - •	 numefo , Conforme a sua irnportancia': o que

Deos Guarde a V. Ex. Palacio ' do Rio de Manda a Reoencia participar a V. Ex. para

sua intelligencia , e pontual execução , sempre
de accordo Com o Commandante das Armas

Deos ,Guarde a V. Ex. 'Palacio do Rio de
Janeiro-em 8 de Março de 1834. Antero José
Ferreira de Brito. — Sr. Presidente da Provia-
eia dó' Rie Grande de S: Pedro do-Sul. 	 •

e Exm. Sr.—A Regencia era No-
me , do Imperador o' Senhor D. Pedro II , Sci-
ente de quente V. Ex. .eXpõe no .'seu Officio
N.° 22 , 'e tendo attençãO aos movimentos de
Tropa entre os •dous Governos , do Paraguay
e Entre-Rios , bem como a Saber-se 'que La-
vallega' emprehende . novamente derribar o Go-
verno , do Estado 'Oriental de Uruguay ; Ha'
por beM Determinar , (pie V. Ex'. faça marchar
para o Povo de S. Borja', em Missões , e ahi
estaciOnar o 8 0 Batalhão de Caçadores de 1.s
Linha, e para,' a Villa . do Rio - Pardo todo o
Corpo de Artilheria á Cavallo , do qual não
se destacarão , como já se ordenara , para a
Villa do- Serrito duas bocas de fogo. • Este Cor-
po aquartelado no Rio ['ardo deverá estar de .

, tudo prompto :para' marchar , e bastará ' ter uni-
emitente quatro -bocas :de fogo ; e . ao Batalhão
de Caçadores N.° 8 mandará V. Ex.' fornecer du-
zentas espingardas daqui enviadas , sas quaes se-
rão com elle transportadas, no 'caso Mesmo de.
não haver numero correspondente de praças pá-
ra as receber , pois' , que 'então as conservará
em reserva.

Em consequencia do movimento de taes Cor-
pos, fará V. Ex. reunir mi . elles , como se tem
determinado , todos os seus Officirresa assim
como o Coronel José Rodrigues , , que , cons-
tando não estar no seu , deverá 'imm»ediatamen.
te ser a elle mandado recolher.' Resta-um final-
mente recommendar a V. Ex. de Ordem da
Regencia , que não se deixe afrouxar a disci-
plina nos Corpos , mas antes seja ela susten-
tada Strictamente.

Deos Guarde a V Ex. Palacio do Rio de
Janeiro em 22 de Março . de 1831. Antero
José Ferreira de Brito: — Sr. Presidente da Pro•
vinda do Rio Grande de S. Pedro do Sul.

Illni. e Exm. Sr. — Recebendo , e apresen-
tando á 'Itegencia , ema Nome do Imperador o
Senhor' D. , Pedro II ; o Officio . de V. Ex N.°
40 , cens 'entro;annesse cle . ,Commandante das
Armas , em 'gire 'expende as' diffictildades que
encontra para aquartelar em Bagé o 2. 0 Corpo
mie Cavalaria de Linlia, „ as quites, á excepção
da escacez 'de' materiaes para ; edificar, não pa-
recem 'assas fortes , pois lie 'certo que sempre
alli hotive Trepa . desde 1809; não lhe faltan-
do o necessario , como o 'mesmo Commandante
das Armas lie testemunha com tudo, sendo aguei-
le local litim ponto militar iMportante, e mie
nenhuma modo para se desamparar, devendo' ser
ao Menos guaynecido por hum bom Destaca-
mento; Determina a Mesma Regenda , tine V.
Ex. consulte novamente com o Cominandante das
ArmaS; se com effeito se poderá , ou não realisar •
em Ragé o Quartel do 2. 0 Corpo de'Cavallaria
e quando a .força de 'circunstancias o não
perinitta parece preferiyel' rio Serrito , ou mes-
mo 'em' S. Francisco de , Paula!', e não em ,Ca-
çápávaa - era todo"' 'caso V.', Ex. 'transmittirá•
a- sua "opinião ' a esta Sr:c-refaria - de, Estado,
(lande ',entretanio l e ' anáicii. - ándaMentri , Possivel á
edificação dos e 4.0 Corpos de
Cavalaria, e am?Ási ; itS:cireiástancia.s tantas vezes
recornmendadad.'

Deos Guarde a	 EX. Palacio ' do Rio de
Janeiro era 22 de Abril de 1834:	 A/itero
José Ferreira de Brito.—Sr. Presidente da Pró-
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vinda „do . Rio . G:ande de S. Pedro dos Sul. os Deputado estava() ,antlimIsatroS, á constitui • todos os ien :os para as reformas não serem ac•
• --	 :.

— 111:it.-e' EX:n. Sr. — A Regencia s em -.No- rem as ''',13 t•iiviii'cia5 ¡ `ji(Iréin''' .'nãO ã,' Uarein atuiu). ceittis, e 
ti
,e disto podia se seguir conflagra-

,
Il

me do Imperador o Senhcr - D., Pedro...II , Fi- ridade d'ellti *se 'èdiistátirrin: , scslai i -1. e ii-Caina• ção. Que o 'dizer se , que o partido anu iefor-Canil° inteirada , pela exposição do Officio de, ra entendesse ;! . qtie ' 'era . 'il'til ''iine 4,IS Prõvincias mista não pode vencer nas eleiçties , não . que
v. Isx N.o 58 , dos movimentos havidos , na . tivesSein duas Camarás' ,'• ,Se devia? Decretar ; po- brava a força do argumento , . porque •q,i1o, seFronteira , e das providencias dadas a „re s peito : réin no deiká 'fiS érOVitiâàâ O conhecer desta dissera que elle , vencesse , porém que podão,	 .Manda declarar a V. Ex., que de aCcordo com- necessidade ;'•• e be- Tr -eia.r. ';' Ci",re içãO 'rira isto o perturbar a ordem , o que : não convinha.—
(1 Coininandante das Armas , . lance mão de to. -1 que anitiorisaia . li Lei - de . 12 ,..de Oitfatbro. -- Disse i que ;era contradicç:io s querer-se , que asdas iiá medidas Faità • repellir• qUal4tier ef'slrè%ão Que rriesin-á Jiito liáiia 'e l'i s Carnarti Podia De- Pri;viactà alessein o tnaior, nUmero ile, Deputa-
nu' TeititeíN 'Is Iiinte'ri4,' en. tr;;;tan'to . tibe pelo cretar que IiiiNe4'.se '''/Ifia'S.'Cama'r";; 'tiú Provira: dos possivel, e no mesmo tempo supper lie que.	 .	 --	 .-.	 _MinIslerio dos Neo•ocios. Estrangeiros sesvao thir cias ,• parqúe . o , cpie se • venCeio foi -, que ós Con• ellas não quererão refoi • mas. .ar,	 .outras providencias	 i '	 selhos Pro, sift. ciaie, ,f(iSse •ai . Tcnn,Verti,dOs , eM Assem : . O Sr. Dr. Barros disse ,• que não havendoDeu, Guarde . a ...V.. Ex..,PalaCio -do. Rio • de bléasd Pre.yincuses. ; ,neeirt, ri• tija, isto , que os De. dados estatisticps,que servissem 7 de biise paraJaneho em 9 de Maio itê 1834--;-Anréi-o Jo. puta os estavão titialsOsssade sa:.— Que era perigosa, inarc:i g s:#e 'O 'iridcine; • o ,t1Z, DePisUisitiS s',..que cada .sé Fcrreirti ,de Biiiii. -J..Sr. Preislilsiite ità'Prá. e proinoisirá i rVe giterra Ci	 r	 Pvil à illa da deixa.	 rovih'cia' „ 'd.ev'e t iliir ,' que.,,por consequencia .. to-vincia de Rio Grande de, 8.. ['tais ° , do :Sali . se ás PrriVfrisia; . ii ít'lltrii (IP respeito ás refor das as bases, que se tenho apresentado não

— Illrnz' e Exc. Sr. - -A • Regatitia'; ein ' No- mas , porque eni todas l'tovincias ha partido Seri lo . fUndadas eili Yiiitte'; iíeh'zivit quese deliu
........

me do Imperador o-Senhor D. Pedroll. , Scien- anti.refarinista, e que 'É •S̀re faria tudo á seu ai- marear , que Si numero de Deputados ,para as
te de quanto V. E. expõe no,seu Officio N ° cance para fizer cola que as' não 'fossem aceitas , Assenableas Provinciaes devia s ser aquelles , que
57 , ácerca do estado -da obra do Quartel de e que 'o partido reformista de necessidade se oa- davão as Provindas . para os Conselhos Getaes.
Caçapava ; lia por bem Determinar,- que se con .. Fu'ria , ; i".4 -ii; 'em inateili-i'itTf Crel.Wr ia li ponto r-__: O IlluStre Orador conhece(), que o 'minero
clua quentes tintes , - visto achar-se tão a di anta dos-partidos -se porem ;em çaiu l io.... Que ,istn ,tiies- marcado' para etes 'Conselhos: não era exacto,da ,, e qiie Seja o lugar da Parada do 2•d. Cor- mo erã. Pára dos limite'S mareados pela Lei de porém- que ' era melhor seguir se este senso. —
po de Cai aliena de I • a . Linha , recomniendan.  12 de' Outubro ;• mis 'não tens direito á esta. Disse , que o Sr. Rezende fanando em ser. li-((O novamente a V. Ex a conclusão • do Quar- beleeer similhante proposição ,, não podemos se- , vre ft c.nla sProvinCia adoptar , ou não, as .rt.
tel do Seria° , a que se deve 'dar toda a so- não fazer , ou deixar dâ fazer i14 reformas Man- "formaa , "_ de alguma sorte dera á entender , „que
lidcz.	 .	 Á	 ,, r	 •	 , 	 dou !suma Emenda :parti Se . supprimir a , ultima as, :psOvinciass,,que, deviião desistir . das reformaaDeos Guarde a V..Ek Palacio 4 áii IVO ,AI' '', p'liFte 4 arti	 ,	 'lsO.	 . :	 • - : • 's . *s. , i sémit; ás pequenas .; e se estas. quitessem gozar
Janeiro em 9 de Maio de 1831. - Antes° Jo-• - O Sr. .Rezende disse ; :que a Camara -hia re- :dos beneficies da •refurina; deverião tinir-se ás
Sé Ferreira., de Brito.. = 4 Sr. Presidente• da Pro•., formar, ,,, e não. a tit Itorisar s ás Provindas (pie re- gra ndes „: que estas' - , idéas ,erão subversiva5 , quevinEla. de itio- dránde iie . S. Ile*tlie ilo' Siil 	 i . fdi:. ;.Unii: ; se .não . r-efotaqiu,":1O'S a Constituição, , ein, ellas Podia() Pramov er ' ¡titiles incaleulaveis , co.

:.	  cousa nenhuma, não se k infsinge , a Lei; • que, •a; mo já	 pse onderára. ,Que era mais facil clivis
SUPREMO TRIBUNAL De JUSTI9A:• : á j itla ilorta sdos espspotsdoss _devia•se„suppor;; que , direita se ,as .grasid,r t Psrosimvitis s q„ne juntar as

	

,	 gra ndes , por que as grandes por a--.- Xlisios 9 expostos ,; e . relatados- os presentes cfaras.seinpor as não reformas-. ,• era es-te o ,VOto da vastidão de seu i.,Territnrio . era • diiiiéii li at)iiiid.a 	 .

fi II (OS entre , partes ,' Joe() 14 ransisco Destoa - e a Naçao Com natenda,o Sr..$airtrriino por ;dizer, que rui nrstraça.0 , „.o , q ue .azio ,,tteontecia ;14 pequenas.;.	 • • 	 .	 -	 ..	 .Fasenda Publiéa •-
7	 :2,

ttneão a pedida Revista , se passasse o princi 	 ,,âpio	 ficar livre 'ás P. ovincias principalmente, ptssando as reforinas. s....‘Mandou,
porque não concorre, nullidades • nem injustiça., o, ticeítiir, ou n :o, as ref.rmqsera peiigoso, porque h uma sEluessda, .„, 	 ts,:.
quaes a Lei exiae para sei procedente es te re. . o partido anti-reformista „se insitrueria	 &c ; (lis. , s.) 5:r.; ,cliniasq. declarou-se, á . favor :do s•Arti.-curso. Volteai os autos • ao J fluo alonde vier:id. se p , que , este. partil', não podera vencer nas elei.:. go , , tal, (Piai_ estava. ,,,., ,, ,	 , .. ,,.;,,t;:p u.,)

.......	 •-e !migue o repuente as custa s ., . i .. ,..	 ,. ..,  ., ções aos reformistas , e que . por, consequencia „ .p „Sr. :. faub,i, draujo 1.d isse ,, que ; a . F.:inenda:	 ,	 ...	 - ....,Riu Lo de Outubro /te 1833. .=... Como Fre - ' não devia assent:ir que elle se ensurgisse. Que (J,(,),„..Sr‘. .R.e.z,gide.,,' spse.. , fix.ava (1 ... dobro ,„de De-. • • •, ...,	 .	 .,	 ,	 .	 .	 ,	 ,	 , .	 ,	 ..	 .sidente	 (5irae-Ciost'a Acular.—Ar aiara° — Me'- mesmo sendo periossso deixar. ás Provincias o Ratados para. ,ás, Assemblgas Provinoiaes 0 , ,da..;7

.defi:us ..2- D`Ositor Fiffueiredo .— Crui ..-- Veiga, aceitar ás refarmas , cpse era este meio mal i que que4	 me; que davá,o -para , Assebléa Gerals,,,•, só,„	 i 	 :te,
vencido •-11 reitas—Petrtr. ,	 ,	 , -	 -	 ola`i•i,-.	 e,átt';' -a 'ah/Unias á redeb'el.as , , porque . isto ; violias Aio 1enelleto(1a, Provincia •de. Minas 'sque....2- 	

1 

, ,

14 

..,.,,,..,r,,s__-_,..s:_s -..„ _-_,•• - - - • . • - '. -• . lona-e de ser benefieio • era calamidadee , • era 	 davaf2,0,Deptrtados ;. que ás,ilt .iiis, , ',o maior maitie'or. .	  ter que sstente !Mina"; cathegoria . para . e ;qual de, Qeputados ,qoe davão,,..esaa5 ,:i e ao alobro:'•. .1.114,4• s A,„. 3 r, k ).s,-', . , ,N, ,',/,(:i.),, '• ô:FF:I,C, ,I,A, Es,s, • ,,,„.	 ,‘,.. . etti s m
o
.ios. —	 ale poi sua lmenda Raça; se, vinha a ser 26 , quando a :Cuininissão...clii; 23,

7

,	 .	 .

	

, 	 dasa menos as Provindas . do que ellas tinhãO, o -77, Qa.e¡ a .E!nensia. laborava'00 e1:1,Wo iìu e , o• rieu .
,G,IINIARN; DOS SRS:- DEPUTADOS.	 - ' • Porq uê os 1 :3 ¡Meai/m.04' e rão' o a-nitriam • que il.trk.oi. pagava, existiti,no;Art.', dti..- Commissão:.	 .	 ,	 s,

, • se marcava quando o 'dobro preferisse , psersos. ' Corabsstess sa Emendas:do:Sr'. Doutor .Barros•
'	 4	 , ,	 ' 	 ; 	 ; 	 , . .	 . 	 • ''!...	 •• •• : -^ .: •• i ."	 •	 .'	 . ,

à E S S.Áfà' D O ' DIA g 'j. nt .1 dà li*Ó .:: " . -	 numsro, (pie o de 13.,l'QUe , a , CenstituiçãO em., mie,o nomesossuara .,as, A s sembléas,,,,ProviaciaeS -

	

Presidencia . ' do Sr.- Rezende.. 	 '	 parte nenhuma 'mareie base naja a Representação 4yta ser aquelle`..„ dos -.Conselhos , Provinciaes
.s - ..,s, - 	 , - •	 . ,, ,,s. .. ,	 ;	 ., s Naciona , deixou isto ais' Iseiá reaulamentares • (Esse que esta idéa era s.prejudiciált;'. que as Aj.' ,e.	 ...• • -,	 . •	 ,-	 iltbèi.d' ,; ai' Se•S'sào , lida .e, " appr•ovatta- a' AC ta` (iii-e' a' s'tiat's lass inen-ds eslaheileCia', .v tomando eg1114:7 sexiblé,as ,.Provinciases r tinhão. muito stnais-...pode-aiiierto'é ,• O St. 	 rt ..neiro Secretario deu conta . senso a ,.11sej 'aieselita'ç3. 1 ,0 ', . que . (JidaS h urna I ,rp...., res, que os, Consellaos:„e que o . numero suão, de..,4,4 il . e f 	 .	 '	 •do- exp.ed.te . te.,   	 , , . 	, i„., viiiéia4 . d,és. se Piara sAss.:esahléti„N'acionals —,_Que ‘-'.11.. ser, tão_ ,.peluelio...; ,,qiie,linuitliS . ProvinciaN

0-- Setituo•se • a leitura • ,de alguns Pareceres tle . a . Constitiiiçao , ia;ii,dtyp., tjtse vidas 1 ,p9des.sern, en,... tÇm 13,:Meákbros ,de ,.(;onsel,lio,; +que -paraistaCániiriisSoe ,i, que fiit'ãci api...oVadds'	 trevir nos ne,ocios de sua' Prot incia	 isto aia; 7, psslii-,Laj aieliberara e que • as maioria' de 7, he--,
Entrando•se na ordem do dia , que era o 2.0 maneira (que entenderam ;,,qUe t tuslo o . tuts-is's'es.•;', ' 4.;. ,..e sslesste multo, s,,e i: ia á:Legislar parashuma.Xri. dris"rerort ma's' , -que` ..slii .:2-'(''(idei. hstriá (i . das c(Taii:t-itiU' ao ' (pie q 'siit .ai- Coastituição ; ri u_e deve' Provincia com„ quatro-, votos ,. que .podião ,ser.	 , 	 ,

its'sini6/éa:S. P.c&islUtisicis PrOziin-éiàés cforúlifrá' de' ser'. livre 'á cada Provincia e S tidselecer .. o modo de , quatru parentes que decidisetn,41e negocius,,,,„	 „	 t,
- 381 lin'in (a):0i tiaS • Ériii 'iindas (Ê .- Pe;-'iiçiáVued,.., de soa economia iole

'%
. av; t, ,i Proyitni A qp ?.rerá que„ As 4yez. ,3, estivess_etn CJI1 relaOO Com .„inte,”BUV'id, .ilfin.ris .; , Iiiá i de' . .I a' neirá:, e S.' P a ul	 e.á .:de-,	 t.szibeteèer: fi nte s'e..1	 ,	 IntieipiC;;Legisle,,, p;i. r,a , rEs-s.., ,cie .sua fattlilia	 -„.-s•.Disse , tiple nas ciactins.,j

• (28.' n'ili- do' . Pè'rá, , iiinraWriiii, .Cedr. (2; Ijar ;iltilni; ses;i', Municipid ; oai'sos - só quererão que , enes [andas .em que. sestscipiva ...o, Brasil -, . falto de
• A Iliwdást', Rio ' Wandré (13 Sith e" de'l 2?) emi 1..,0 - fis:•ii;i Paia o Municipio• aquillo c 	 faio os iUustraçã i não podia passar . a,. idéa de duas-CaV

dils: as ouiras, , Este,- numero podera ser elle. Copsellins Genes para, com a , A ssesa bléa tf; .,,, miaras , ,. quesin tIdj,ia , quessera huma..Provincia_. riidá . pnr ,Lei , eéral: .	 ,	 ,.3 . .. ,	 .,..,1 riais — . Que:iii)libsaiidide:eaS tanio' se ps'n- I .tU‘slo lie ti_ast„ rnai,s illtistradas do . I mpetio , t.ilvez . não ti-,.

-	 , o	 • •	 s , se	 1.	 s

(y' tii:. C à'''s tii • FeYr'i-i;:̀ a' clig.se', , que a io PC de- ' desnecessario • que só se (levi	 cuithr, em e t - vp...rise :tente „ )ara imos : Qiie ;a anica razãos paravia 'toucar	 numero de Deputados	 ,• tadás p .irti a	 - s rvas a p

	

-si..	 s• s “ '

A ." — lusionnmia .'• • "	 • - '10 Sytema , e que tutlo tis duas Camaras• lie o pezos com que se _deve,' ..Setribléaã P naivinCiaei ; • 'qhe . elle' devia' s.er' riiiVr. ! u -aa is Se devia dei xiírs ás' fi ro% incias:	 .,	 t. :	 -- 	 s----•, tstitais ossnegocios ; porem .que .estes ,. apezar.de •Ckilii". Céli;-st Pitili,illéiin i; • pg•kiiié' caik'í tio in .a` ..olai'. .. I • 6, Si. . LiMi;O' disse-, que ti:ditamos; latina sE !, ,,, iespartinites .,.. não., são	 m..de	 agnitude talciiiia' ein • relásá,O.: á: Saia pOp•ill'açã'os,„ o:t!  ti. sUji •': (:„on,stituição , alue aleviamos respeitas , es Kin_ que os ques tinhão_de occupitr . is ASsemla4' Ge.; •riciat'. iii.. Que não Se ' devia c'entrahsar s tatirto ; cipios , que ella estabelece i' que aquelle que sse rui, ,-,7 Q:/e a ,Comm'issSoi ;apesar 'de est . ele.cerq	 seria ty	 .ue . Isto s.rannIS'ar: Que i sto n a c a	 ro ai• s; sg ar a,,,„ ,. estes principios • ,-, tem, usuais , prehahilish	 u

	

i• h .pa.i	 s,(i' Ca:nitra : , .de alislimii .., sorte ,. coa pensou':
1,,,

ativa' os ' Itiçoi . lnraciónii •eá , • mi"; 1 périgaVii ó bem . de de acertar , que aquelle „ que tottiar vigiei isto ..squan.1. 0 ;',estabeleceo, as', bases sobre. sis, quaes,1	 •	 ...•

estai • da'. NaçãU'; • cíae' era !suma -, gaiaritia ,, que,. pios , arbstrarlos is so• , , son, fprose  ¡eram, sti,:i, isun tas, desetu u ser, feitos • ,,ost. -iregimentos.; , estabelecendo._sé' dal.r'a' • ria' Pr' iivinciá'á: (j*,- -. ticpielia% s que. fos- dfi i:-.- Que st ,Constituição eStabeleceo (Jonsslloss que . entse ,as,(.1. i.seus.sises houvesse 'certo intetsvallos..iav tiOI•S • libitéfiãO taiortrietitar' seilS' Depaitad .(ii'r Genes- n'tis•-• Pro•Viríciassséomr n RePresentantes das mires nri,osse indessfin .ilisentir os•,:(Projeetos,seruie assim serem . em Representadas. 	 .	 Prosineias ; que .- eile	 os .eiã compostos de 21„ que se déssem .para ordem do dia ; porém :. até,: "..	 .	 .	 ,	 .	
,

p
3 . ..- sárdr-n:bib' oissw, , que pe 0 progresso

1	
e,:.,de. , 13 ;, que. a ' Cominissào . jul,,aira que se de- dando -aos Preside,ntes •..voto'ssuspensivo.,...e . su- s

d ,2 : httis,.. :c d	 stl'",,sià ê• ráil i ,ád	 i.r'Ii„ ed}i'l.n. afr,', 117iriás' i fssilr._,d,a'' ti.jeSs's via , tomar ,isto eiii ii q base-, Pori mv	 r;ão se. eia.' • ' jeitandos que	 at. quaudo.	 :Lei, niio foy; fonve,nientee.if1	 t .f.,¡,,iiiw; p,(in,tie, imiu(s.s si:s, 
de 

yta	 is31.c .u, s, s,,a_o . cl i, res., gip ao, littai'âO , (dl qual, „ , porém api4ixini.:u.s	 torrsessá ,Assembléa Provincial , ;seja „di,icutida.,) .

	

c a, t/:':	 tzio eas mira iiese iirinCipio, da'.Coniitituição - ; ,. (1.11 . i Ui,. e que , alio, p,i.r)ssa , p,issars? seán 1.(iite, (luas stáçase#deíidii‘Osilio's ,i,tS: rOiiit.`ti.c...a_dá''Tield:j.:, ei, <i
n
e: 12 de -gota que baAtavtiO 21 Membros em - lannaa ' Pai-: partes, votasse ¡qhe,..(1, vista s disto já se, via ,ques.,

()tia i'lls'in'..; tjt 
re (; A	

, 73 da " ConStrtuição:..e-ra:: que astes,. e 17„ esti ( auras; que tupieljeS, que queriijo• nig havia pseetpitpção. •,..-..Disse , 'que; se • não .se .- cttisilittici;in'ítr; c¡óâ a; A'Sseinbléá'râConlieceo qual,. 	 ,Assessratiefas''.:fS;ssem de 40 sz,;:— Cumba- maretAse; subZidio -L para , as Assembléas..1>ovin,.	 -..•	 ,., •	 .,	 . •.
(16 o')( , iit:1;(4. 1. tilio, na.:1,:e1:;(1e'l,„2(1, e:(,./iits,ilisra,"'•, e:',q'ile,;! tendo,O,.:Sr.. , Sagasrnino ..pOr di/er '• que o, Art.,. ciaes .• ,, piio r ,haveiin . quem . servisse ,! porque,_ape-
s	

;
sil 1., hao se podia dizer que fosse re- 72 da Constitiuçao he Constitucional , que -,ni'io zar do , Cidadão:ler a,brigáção •de se prestar ao

. foim,a(, :a pors , r sLegishituris ,, rd t naria ';,.. qué' cller".' pode • s.';,r' tet'arijaa:(1.0" .,. se , n:io PelsaS s modos , - que beai'vtalslicos, „to/ havia ei.a preuso. cada hum cui,; . •occupa•se em diièf o niátéro - ,.qti'e'déV„ e 't, eli.: . OS:, sio ,I t

	

... orm0 eá os Ar. tigos constitueiopkies,, ,disse" day. , 110, tneitts 	 yog „klie. provessem: a .subaiste iistCon:411-ii,s'Provinditiea' 	
u

	

,..dial l ; • Tilicias- e que isto o; .	 ,r. Lin!po. , que ..,pa;i i 'd'etruir isto Vzis:íava. cia . sua.i,e 'defi..ma familia. — Quo Se.,,Figíteira •.	 .fi.ifi'ó", elie'rtiãb. ;p4dé. sé r ' alterado . setiiio, r, p,ClOS: dizer ',.,, que o Art. 97 dizia-; que hurna 1..ei pra: . de, Neflo,.clissra ;. que, se /podia. exigir, r certas'thWiteli tilla4dOs'' peta' . Cs'anstitUião'', á'e•i• Ca(le tiCa.. rearcalia . o: medo pratico &c ,. e que mie- condiçOes, seerte.s .Ausalidades sp'ara, . os Membrásita it,. Çainit ist,,t!ciii, bises,. ---... Qtieat2,F,sitteridas,̀ ..dci:sSi•;,•': zr:'dess;t:e, '43• iits-O,, , ser ,C;onitipteiOnal sa „ rnessna :11 , s,egtind a s ' ÇainarasdilTesentes.daquellas que,
. 14árd4.z	 ntio era aandsiivel eintsesílhuma pastei s Constituição'  determinava,, tiue elle s podessrser se.,esigesti. para,Meinbros da, primeira. &e t , eattks -qhet. ellU .,- querendo "g,tni.réhir propoÇçiiii, lia' :fa.:' alfer•ali po-r.,o f anidO 'ordinario... Que . á vista (lis. Emenda s vai„ de encontro á (Colistituição , soes .

rt'aior desjirt 4i'çiiirçãó.. Que por elle', a Pro• to o Sr. Saturnino devera tirar ti conclusão' , exigiu', somente parasses Metnino„ qe .ÇonbOtag e -:v 1 noa que davas hum deputado- para a Asse-- • que o :a podes de tuarcars ps Membros não po- Geral ,2, - annos , , decente,..subsistencil , :..e que,. .bh.4.1 G eisl,i'l , v inlia'ã 'te'r hl; nia ''•Ase'rVibl'étePro-: ! d ra' ''' sã dado ás s'ASseinfslesssTPrsív'ineiat',Ss' pprérn este, A ri.nà(ifora.á tilgildci reforsna Vel. -,-; ‘Jarris s 'sviiitial Colo - mai s lkienibros , que s acitseJla ,que ) ao l. ,,Coapo begisiativo, sordinartas,-- sCombateo ,a claip:que continuava á•votn: gêlo Art. do Pro•dsva até 5 • porque as que- da( a hum deliu- .- idea . do - Sr. Rezende para , ficar . ás Provincias jecto „tal qaal. s , , 	 ..„., 	 •4 4444,4
'4	 ,

j..	 I.	 ,o	 . 	 . n o.	 -.t4lo ? pht Em
,

enda vinha á ter	
'

	

13 ` EV,putados • , o . acceitar , ou, ystãos as . refosnias. „ i•.coo „ perigo...,	Forno apoia d̀as as seguintes Emendas , ,ç ,en•e ‘q-WiPu.to.- a 'qii è"d nt'a 5 ', tendi; o' dobro • svinh"a si;,, vi to ei?"S'iir partido anti•seÇsrmista eits sto.., trárão , .em ,diSCUSS56; 	 4,	 , „ 1,, 44. ,14 ., ,, ,, 4á têt:* là. --Q-i'ic`.'phr-a Lei de?. 1 .. (1',1.'0.'.itobi:o- (Ws . •HS	 lis , fi ne-	 t e em ,re

	

catestes tia•S'S`	a-ir	 Ss-- s	as -,--	 upipranto-se no 2. 0 A rtigo as palavras . : es-
-, 

s'
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... .
iinxissuir "..4 14.11~1; 	

	  ..s....4.-sss....L_Iste numero . poder Sei. alterado porspei geral. — ' 	 O Synodo - Diocesano '. oa .:Bahia ,, ,,sidern.s ss ge .a •conclusãoï da 'Mora , e detesto com maior-Souza e Oliveira • - •-;....., ..••,-,-., - 1,...„„•"•'-•,:, ....„ ., 	,..	 A' vista pois de tantas emen .dase accrescimos,."
-	 As Assembléas Legislativas Provinciaes , cens-, que só temos espaço para indicar , . Ininguein

terão , do numero dos Membros ,̀ •• marcados , na I deixará de conhecer que o Sr. Bellegardc. tem
tunSlitu- i0p', até" que' este numero seja 'corripe. todo o direito • para chamar sua 'esta obra ; O,	 .	 ..
'te:umente . alterado , dando --por' ora á " . Pro, in• que os louvorest, que, ate então Mais se•dirierião.
cia = do . Rio- de Janeiro Si - Meio bros."- l ' . ' •	 ao -. se- tofZelsi pela . illust ração s dos-Seu-s. -patricios-,
• • ,Paço da 'Camara 'dos- Deputadas 25 de J tf- e sua afouteza sedi'. seh doa: primeiros., á-entrar-coa
mim de .1834. '-- Dr. : BarrOs.-''' 	 empresa da impressão 'de .mbritato'.'que 'prottiolrern

	

,	 •, , Emenda : ais•-Arts 2.ss''' • ; - s ; • o..; ,	 .,	 5 a etlucação , (em .hums'Paiz = (nide: isso • oceasiona

	

.:-..;	 • . Este • numero ')oderá ser = alterado- parti MáiS SemP r̀e'. grandes'prejoizo•ao Autor :••• é0.1,„, spíeshe
1,,) ou- ' menos', logo ,que' cada = huma delias 'entrais- mais , sem 'resultado -morals•sque9 o increMnise-,)

do no exercido' dos* seus' Poderes "o julgue 'con- do que ao escripto-;-de -ALS,Ferdinan,ds.Deniz
veniente ..i.s- Veiga. Pessoa.	 '5e	 e .	 hoje abrangem ' , também o s'etts Res ti rno s t,,; que.,por• Emenda „substitutiva. s o. 	 .-•• s -• t:i	 ...4.o.; ser bem correcto ,--;mai • extenso :so:de estilo 'sin-
o As A.ssembleas'„ Lesoslativas,.1. rovinciaes ;cons .? gelo ; liura linguage.m : ,. -e- sofriyeirneiste,cOmple!.
tssrão, de, tantos „Membroa s squantos, ,tem S actual.- to , basta para dar li urna spriineira• ':idéz;•, geral
mente os .respectivos Conselhos.,Geraes ..2de 'Pio. da Historia Brasil e ira; espOdemosnos Valerioesti
sincia., , o. que ,terás Jogar. -,- , até , qtre, por. Leis abono destes enCoMio's s i daoPitiião -do Governo
Pravinciaess.outro numero seja ,adoptudo s .e iness que o adoptára • ¡)ára : usos daS',EscOlaSst,lembransmo s i vidido env mais , de hu ma. Ca titara s, f.se , o ça • judiciosa , e •deonaior • Utilidade s - do que se
julgarem . conv' eniente, as respectivas Assembléas. póde suppor áSpr .iiineira • vista';-- porque salém"de

	

--•,,Çousalves _Martins.	 -.. beneficiar os estio:roa :o' de honrar ,; e • premiar , 'oJÁ:metida , acm sArss 2.0 	 ,	 .	 Autor deste interessante .Resumo , ella páde
CW1110 ;fisAsseinbléas Provinciaes, sejão os uses, servir de incitamento a muitos homens de Le-

mos ,Çonsellros Gemes , cujassontribuisões tras , que se occupão de varios ramos de ensis
expendidas pela reforma , entendo : que os Cons no publico , e que desanimados - pelas= perdas'
selhoq Gentes 'como preliminar olá eNecução da que a publicação de nualqeer obra Litteraria
reforma marquem o monera .de , pep irtad'o-s s 1 3 r,o • traz forçosamente comsigo , OU deis ão desesere•
v	 jelação á ,pepolação livse	 siando ver , ou conservão as suas preducções em . Ma-hm p/-Urrado por Cada . 1,000 'Cidadãos:- Ra - noscripio , com immenso Eirejuizo' da educação

,pdel de	 „	 :	 •
	

da mocidade , á • qual , falto os livros eletnenta•
• Crida liçirna das Assembléas ,J,-.4egislativas;Pros res mais indispensaveis ; e os poucosoque -exis•
viociaesnas Provindas sle.PesnaMbuco , Bahia , , tem , por seu grande custo , _nem .sempreoestão
Rio de janeiro	 Gemes,	 xs"„ no alcance de todos ; de fós,s;t.sque.(),,Trande
tará 

• 
de duas Camarás	 denominada Ca s empenho , das Camara% , "'do Governo , e 'de tais-•

• '1'1

mimara dos Deputados outsit , Camara do Se- tos Patriotas , para -,diffundir luzes e -instrucção
nado. Nas .de mais P, royincias a,ASse, mblé kr, lie- até nas infi mas classes', - ficas em- grande parte
gislativir Provincial esmstará , deImota • só „Colma; baldado pela escassez e enorme . preço dos livros
ries , ppdendo cot-as sado septesimentp,sdas res. , elementares. As Foicolas gratuitas já sio nume-pectivasj,egisláturas ser , (meada a segunda Cas rosas ; --mas -a compra dos Compendios embara-
traíraeni,scspla boina. , alas „ditas Ps t-ovincias,, pos• ça os 'fructos , 'que se devião mais depressa 'co.
Leiss s orldinaria dá' Assembléa Geral. •••• Souza limei- deste grande beneficio.
Ma- Se pois com a perspectiva da adopção para

Pscsidente tornou , a occupar, a,Cádeira. as Escolas , os A atores . se animarem á fazer
Depois „de tere,ni fatiado ,fla tuateriaros	 imprimiras , suas ' obras "'relativas .- á educação ; 're s-lEjMPO, deAbreo s,' Dr . .. 11ar'ros „Climas°, Ráns soltara' disso o- bem de- supprir-se- a- falta sabso--ge k 	oetiza Martios : ;. ,cou . a discussão adia0., luta de algumas, e sornareniSse , pela' concor-

,	 Presid.epte, de,n •bst:a .5 (Nem , 	rencia , mais basatas as , que nos vem ''dá estraft.tr . mesma de 'Iol e	 'levantou-se á Sessão pelas geiro. Mas' quizersimos que se avançasse á mais;
duas horas da tarde.	 e expomos assim a nossa- P'articular opinião.•

Muita gente não tern á sua .disposição	 quan•Resumo da Historia dó • Brasil 	 ,	 11 L. de tias que he preciso -empatar; • e -as subscripçõesNieineyer.. liellegarde.;: .obra; adaptada P e. 10. são de ordinario insuflicientes. Não seria mi) tal

	

Governo,parn uso das Escolas..	 'Ectiog,
caso conveniente que o Governo' • -fos'se•, authori-approzsola pela' Circular. ás-Gamaras unici• 
sado á vir ein socorro dos Autores na-publipues , de' 16, de Abril de 1834. •
cação de OCras elementares e de . publica

atIlidade nse 'iteritio comprado tanto a Ch..ro•
graphia Brasileira do Padre Ayres tão ac •
crescentada por elle antes da sua morte , que
pode ser destribuida em 3 volumes como' os
TrabálhostiEstatisticos•,do sahio Coronel Labau-
melle., ,que. parecem., sepultados com seu • Autor,
apezais sdemontinciada	 Ai,Ca-
muras ...estão. absortas' •por--interesses de grande
;monta s• e ‘... ,complica dos '; Mas se não des-
pi-os da -instrucção da Juventude . Brasilei-
ra; geração, esperançosa ,o qua,deVe levar. á maior
4, •erfeição • os -trabalhos;-do 'nosso começo Coas-
titudorial ',sdevem .., como' , acreditamos , authori-
sar o -Governo para que -promova esses a melho-
ramentos parciaesístque ottuito •devem concorrer
á'-perfeição nossos edificioi social. A Consti-
tuição garantindo at , instiocção primaria , autho-
risa ,os, meios s porque S ella ,com mais •fructo se
consegue ; 0 eoaAmpressão tias Obras elementa-
res., -Compendios. &c:; de late temos grande fal-
ta 9,• .entra- s no snumero , desses'• meios ititlispensa-'
V eis.- 4• Consta , nos que • st , Resolução para a pu-
blicação do Manual do Agricultor existe so-
bre!: a Mesa.. dada Camara dos Srs., Deputados
desde a Sessão de 1832. E se !mina Obra in-

• te ressante : -:á' , Agricultura', 'como nos assegurso •
pessoas- -entendidas assiro -dorme motos depois
deoelocubrada por- seu Autor, com vistas na uti•
lidade --publica',----quem se annimará á offerecer
as , suas observações , e •oxperiencias proveitosas
quantia • as-não possa por- si - mesmo dar á luz
'ditsi Imprensa -?- Talvez que se o " Manual do
Agricultor - tivesse - sido. mandado á consaltar por
alguma • das . nossas , Sociedades , não fosse -tão
pesado o esquecimento em que dorme , nem
suspeito ,s dá indifirença'	 tão indefinido es-
paçamento.•	 so.

Aproveitamos este' ensejo para . expender idéas
que ha muito nos occupão a mente , e que as
publicamos por nos parecer que são uteis á ins •
trucção da Mocidade Brasileira , que vemos coM
bastante tendencia á adcptirir principios , pelos
quites se- habilite á fazer a ornamento da Na-
ção regenerada. Esta tendencia deve ser favo-
recida , per bons s Livros e Isrms t Mestres ; e aguei-
les. que os-compozerem ou traduzirem, nem Seu).

pre osliodero c iinprimir: Ausilie)se
proticuas ,que não faltará quem

se dedique--á' propagai its's't podendo então ha-
ver Concurso para, , seli • conhecer quem' deva ter
a, preferencia' á- coridjuvação do ,Governo na im-
pressão .- desoabras de) publica utilidade. Se ain.
da-não• jibdemos'ster • A ssociaç'ões'Ydet,Emancipa•
crio • intelleetu-al:,", como , : em França , • .algumas
ja o tensoss,Aoeo podem ser • consultadas sobre o
merecimento' de-s certa4 sobras ; e este serviço no
nosso -estado ',actuai , de ,- publica instrucção , não
deve 'ser dèspresado '• porque todos queremos • o
bem ..'da Patria e • Mais .' saindo adiantamen-
to sda s instrucção ria Juventude Brasileira , em

'que s repousãO • mota •a; • nessa gloria Nacional,
como -xis futurosse. progressOs"- da . nossa politica
Regeneração:	 Felices • serio os que isto escre-
vem; ie ';estim tilarem' 'o • patriotismo de quem .po. •
de e deve desenvolver melhor tão proticuas idéas

•

	, .1	 t I.

-- Qtr,ando saliio á 'há . a ' primeira edição, sileste 'idade ? O Governo mandaria examinar'porsscpial-
llestim 7ri . - demos• lhe na , Folha, ' que - Iue então .rc-•• quer Commissio 'sábia' , ou pelas Sociedades' Pra,,. ,	 „ .	 • . , .	 id oi altiMOS Y' 'OS pl()ZiÓ5 - deVitio•ty tip e.StUdioso .A tl, motoras da Instracção,, Publica '..,-• 'ím - seus-res.,	 o- • •	 . 	 .. 	 .

tom- ,.. que . se . empregava na propagação dos ,co- pectivos _ramos ; 	 obras• q'tie se lhe apresentas
' uhecimetitos -elementares . da . -i-listOria 'Na , ionid , sem reclatininclo . . o seu auxilio para- virem , á -luz .,

ittliSpep .z aveis 'á ji)yrW:Ide, 13raSileira. Çoin et'. taes emito o Comp. endio de Geóli-raphia Univer-
feitO at-é 'entãonefiliti'ma obra'tkste d-enero esis• sa, . de que ha liotMoS dias 'fallaino's ; ."a, Phila,',

	

.,	 ,...	 .	 .	 ,	 '•tia , , para o esc; dá. Escolas ,' sendo ,, aléns' de soPhia' Racional c • Moral de' Parzelli- Á já ora."
esc-hptas e:in idioma' e *strk,ngWo,' nimiamente' Vd• dUzida pelo Sr. ..4., c. de Deos e Silva , mas
lu mimosas • e' caras"» Canto • as qUe 'sfii.) (1ignas.. de' ainda • não impressa ; hum Cathecismo de ii gri-
ebtiwação e de -fé ,.- Ord a do (fins° S'oullítij , (Oura ,. gne se poderia transcrever dos Annaes , Manual do Fazendeiro ; , ou 7'ratfuto . ;domes-como a do inexacto Beauchanzp ; e á respeito das Sciencias 8:c. áze: Se- a informação sobre tico , sobre 'as enfermidades rt.sInegros=;',15oi•U,.dos ensaios - sobre varias pontos da Hisioria Na - estas e outras obras de igual interesse fosse fui- 13. A. Imber y ,- Doutor l em 'Medicina k.da D-'ticUl-)cionál , ellescl evr , terem sirdo,„pcla noir .• oarte . em voravel , dias se poderião imprimir na Typogra- dade de Montpellier , Membro Honore' io. da So,.linguas "'atina'', .i3 por I. erem -já • raros e esquie . pliiit 1n1 :t c i u ti a I ,, e s o custo da edição , . incluaive , ciedade Real de Nledici mi .` de Marsells s ,,. Mein-c nslososens ;,,lgutnas • divsarias , suis por esorbit.n. h It aia- jusía 'indemnidade ' aos --seus A utores-; , se-- broo.Col:tespotidenter"rhi'otto w Rio*,; de Vitrietro'd e4
cia de 1..kwo-••;`»não servião' mais do que á al- sepat•tisse por trulos os exemplares , -de . forma . antigo - . Cirurgirit5-Ajtitlanteb- das '''Aii -nadas NaVaesguns 5aba,s ..f..4, curio,aos -;•,• der, fOsirta .„,qua até ,,s. .q: que os .diseipulos Os podesseaCcomPritr e ~tis' Francesas. •—•11- U.In' Volume em 4.0 em' . brochura.- ião .. a • maxlma pôrç^ã o dos Brasileiros não ti• barato possi vel , sem que . o Governo . viesse • á yende-se por 4;500 ré is 'em . ca -sk. do AUt01' ). nanha tneiOs. , ti l'sen .alciiii ce• para ad•inisir- . litim perder„, porque calculando.se.• a edição [ elo con'' rua da Quitanda N.' 109. , 	.• . • - .,,,V•	 '. ..
coolieGiopent. C.?:,Ritni,tt.	 111ilige i ro...,* , dos, - fae!,gs Sl l 111 171 0 ' Pr es(' it	 •mtivel • das Escolas ; -cila ,•se - gastai ia • - • Eis	 ais • ltuina • Olirra'.!u til ., sabida' dos nossos
ttótaveis , ...revr:ltições, .e, causas • politicas , qae todtr"„ pagando' assim a- sua despeza. s • -• 	 --• •	 . Prelos.- O semi- A ii toro s . já - ,eonliècido l ' per 5gitiieSconduzirão. s o • seu s piriz • írsé¡;oca . actual ' 0; Re- Este,.   ystema se- podesia • hir • estendendo - •á serviços., ao . Brusd,.,- -desde ., (pie • aqui 	 u . ;. Pro-'1sumo- do; Si.'s•Bellegarcfe ,,vinha -pois preencNr relingreSsão de outras Obras . 'Escolares de maior pondo-se • dii igir • os.. Fazendeiros- na ctira'`detaetia,'
esse • vazio', .e prestar ;hum', relevante -.sei:viço sna folegir", , como sejào ---., Tratsslos de , Sciencias -, escravos , •fia- lonn' Tiottado =-,a4saikint-el'ess;inte!,',inst, tarcão elementar ; . s. por, isso_ merecia a , hon q0e ,. já . en t re nós • se -ensinão -eur -varias Ac ide de • que póde- tirar- 'grande '. proVeitci- i - a'. i:Zilte ' doro'sament-i;',' -ci?te delld fizerão • os; ',Toroaes." do; mias ,. , Diccionarios • &c:, cujo . preço -as põe -fo- • Campo, • e até . mesmo: ii) , desSas , populações •' iri.,s'tempo , altezas mesmo de varias ominissões*, e ra,. do salcance -de • quem estuda-,- sendo . ,- por . is-- tem-nadas-,' -onde -não he- ordinario„ enconiritretn, se'alguns 'defeitos , que nelleae notavão ,- pingue, so • qi,q,. mais necessurias ,• mais- carregadas pelos babeis- Professores s' .4 otiy -prov- imento '^ dós 'ieirie...'. 'sa faltar verdade , a priale,irt edição ,quasi r, que que , as „introduzem , e - vendem s- com - attilidade dios• indispensaveis' -ák' sua mais .1frequenters 'tossi;nTo era- mok,s do R ue bulira traducção do , ep.'s. 'partieular , e prejuizo geral • das Sciencius • e das feTmidades: A • Obras' do Sr g mberP, `,-alérri•-de2tomes de M.''Fádin'iínd'Deniz .;' • escriPtO Selil' A'rtea..,- Não duvidamos 'que as Gamaras tem -ti: conter -luminosos I)! iácipids ''ila Sciefisirr i-:ctinsiess4;4 ,,bastante- critica e' attenção, ' , e -inajá por- espeCti. dt's ,em: svistas • a maior propagação -dos 'conheci- vadora • da' -vida- do : homem - ;'-temi desnáiá à grars'ss' .. lação de livraria • do que ,pors amor dac.,Ve,rdar, mentos .,' uteis , 'desenvolvendo • muito 'liberalismo de • vantagem -de serem expostos com ' tal s'clarear- 'de.  Porém sesta ,..segurida *scdição toda ella • refult- em .,'sCaS Resoluções • á este 'respeito .;. mas -tains . que' ticio- ao . alcance -das . peásoas J oão : 'versit'dits .' , •.	 •,dida'' e' d aO0-,ment,;i1a . ,'- jil síem". o. ' cnnbo-..- de o' ls'r'a bem ,rdo se pode -negas • que- poucas- •vantajens nas . Escol is s •Medicass ''-e .- a'' reltção • dos 'rettie:',original e conscienciosa. --. Além .de 'm	 m-uitas ve-

	

.	 m	 •!,	 se,, tern colhido de algumas 'As- centenas' de ton .- dios , • (pra- se . d	 ns•everapplicar ,' Com t a "intlicrçãa-.1secções , ,‘ e sinclispesisail,•e1S' explic ,açõe,s ella ,tein tas .,de„ réis gastos com a impressão • da . Flora sias' suas' dozes s • • torna..'es-te.';trabalho:• digno . ' da:"citpitulbs inteirMitente' . notis , '• on' 'eá .encialril'é l-i tè numjnense; que dorme • amontoada' sem- que -a frequente • leitura • dos •-'. qrie . Vi vem . - distantes' -'de'. almados.,,,Ciareisno ,s,engps mais notaveis ame. procurem , por • muitos motivos , não se • podem povoados s- para-se • medicarem 'com- acertO'lletre'lliorarir'entos ,' bs'segilinty -á : " - .	 recuperar mandando-se • continuar essa obra que suas enfermidades: • Nós.não sdavidaniosis '' ritie''Os, ••

A i. a época , está :inteiramente refeita. 	 - est .:á Ss,r,;tiito á quem • da . Scienciit . , • e que só • po• nossos Fazendeiros ;á .quetn -se 'ditilea'esta,Obr-iê,'•'... -Asexpédições éle,Dzicer-c.•.e de:142,ay.,,nouin, de„.Serg tida ; ou como monumento da antigni- • se • mostrem •• aaradeeidoss- it'- este''' . serviço ..\ dir."r.'.. forão'• emendadas á .vista . de bons documentos.	 dade , ou como ' do nosso atrasamento scientifi- Doutor imbert , • procurando -possuir --d'è-èit liviae;s
s	

A defesa da antiga Coimbra . , he artigo novo. ca,„'ssa ...-,<,..p,bea vir que se imprime , e de tal e consultando-o na cura dos seus enfermos , O co-., . o motim nolitar em Santos idenz	 modo' qtie so . poile servir aos saldos , ou ao lu- mo mais seguro do que os Curandeiros , tanto•ii	 • A união rnomentanea de Chiquitos ,. idem.
.

Mi de- gniides Livrarias , ainda bem raras en . mais perigosos , quanto mais ignorantes : . dot ver-
l	

A seca de 1854 no Ceará , - idem.	 tre nós. Com muito menor despeza do •que exi- (-tinteiros principios da Medicina. 	 . —. a•g0.'
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Commissão encarregada da Subscripção a favor das pessoas necessitadas das Villa: Diaman.
tina, e doPrincipe

'
 em continuação da Copta,ciirrènte fechada em •

data de 21 de filarço do corrente' anno.

D' É .V E. • ,
•

17:'798U000

50U000

362U000

•

E.

Importancia das seguinte,:
dito Sr. Viana.	 ,
s addições ,; segui].

. em cobre, . que- , se• f'rejuizo, em 256ü600 rs	 Orf

co-,, por -ser dinhei.levarão ,á'casa do tro
or falta de pezo..... 68U120.	 .que„ não corria p

r cento na quantia de

	

Abatimento de 10 ,po	 •

bre , "que ?se .derão em,,	 37711400 rs. em. to
ber-se em papel no RioCampos para rece
	 • . • 	 ' 	 	 •37U740,- 105U860de - janeiro •	

1:312U140
•
	 .

,- 4, A	 quantia de re. 1:312UI40	 , recebida por, vezes, sendo
• 100U rs. em 10 de Abril, e o restante desde 30 : de , Maio até

, a data ít . margem.	 - •

Rs. 20:522U180

HA DE HAVER; 7 

Tm. portancia do Credito da 'conta corrente saldada , e fechada na
. ,	 data; acima  "	 `	  ' -	 . .	 	 17798U000'
1834. :Maio 21., , Pelo pagamento, de hurna,'Letra sacada do Ouro Preto, , por,. Ho-

. ; noiro Pereira 4p Azeredo , Cominho ,*sobre ,.h.00Minissão., em,	 •

. :favor •de4lenrique Lebet , em 10 de Abril, para satisfação dos
,	 vi vereMe . h CQMiiii£0.40.4hV, iiia:éfiOU ,se remet teme ás !aina-

; .1 (.!, raa.átlia' VillarDiainantina 7- e , do , P	 ,..rincipe ." ' 14-14 sómente se. 6, .. „
verificou para a 1:1,rho e i r. - .. ; • -; ;.•'";, • !-', • * • *** t : • " • • " • * * ''	

1:400U000

	

Junho ip. Importe de :t	 Letratetra sacada h -15; dias precisos por Apolinario
. ; •	 José . de Moura . , 'sobre 'João Alves Ferreira ,Piaelci.Chaves .,-, a
. :,..	 pairar ,na Villa Diamantina-á . Commissão enca'rregada do' ré, .

.,,ce /mento ; e distribuição dos viveres, em cobre, valor igual
:ao ,das;Notaa aqui entregues , qualquer que seja O augmento ,,
ou .,diminuição do carnbio do cobre em relação ás, mesmas

. , sendo' esta remessa, proveniente das duas addições recebidas dos
-Srs. -Jcisé Vieira ,Pimenta 5 -Junior , e Manoel Candido dos
, Santos 	 .	 -	 ,. • 1:000U010. . ,.

al . Idem de liuma dita sacada na firma - acida , sobre : José Ferrei7

	

•••••••• 	

ya • Carneiro 9 a pagar na Villa . ' do Principe „á Camara 'Muni-,
•cipal ,, da mesma $ por saldo da presente Conta torrente 	 	 324U140

1._	 :	 •

• de igual ProcuraçãO	 ,produ

	

A	 DEDUZIR-S

, do a con tapaga pelo

Dias. Camargo. — Manoel ,Teixeira da
•

• .4,`,	4.

Lau-

	

. 	 . 	 „	 ,.

f
,.	 4,	

,

, bá	
.. .

Srs.	 -
• 	.	 . 	 r'	 .:,	 ,'=,

- Lauriano Corrêa , e 'Castro 	  	  ** • • • • 	  	  •••• * ** !III. • 	  8013000
-	 .,	 •	 i	 • h • • •Antonio . Corrêa' e'çristro	 40 U000A .:1i

•

José Cerrea ..e	 40U000, Cartre., 	  	 . 	
Pedro • Corrêa ' ,e Castro. 	 	 	  40U000
Francisco das Chagas Vernek 	 	 	 • 30U000

	 	 .Claudino' Jose„ de , Figueiredo  '.
	 I 	

 10U000
20U000

	

. •	 	  ,
,	 . ,,

	 	 .

Antonio Soares da Silva  ' ' 	 '	 . 	
Francisco José Teixeira Lçite

P
 .... . • 	

I	
10U000

• Jacinto  Alves Ba'rboza 	 .	 ' - '	 . 	 ., • e. 	  10U000
José de Avelar . e Almeida,... , . 	 • • • 	  IMMO
Marcellino 'José de Avelar 	  	  . 	  	  • . • • 	 	 ... 10U000
José. Eugenio Teixeira . Leite 	 	 8U000

,•• Padre José de Santa - ;Monica.. 	 	 8U000e

	

ntonia José 'de Oliveira , Araujo 	 • 	 	 613000	 	 	

João, Pedro Teixeira Coelho 	  	 , . 	 	 613000
Manoel de Avelar . e, Almeida  - .	 •	 613090
Camillo de Lelis Carmo  '	 • . 	  , 	 	

6'1 1:: ••

413000
Eleuterie Rodrigues Barbaza, 	  	 . 	  4U000
Francisco ., Rodrigues' Junior 	

• 4
4U000

Joaquim JoséBernardes  '
Manoel Francisco de Avelar.. .. . ... ........ . 4 .. ,.. 

	

. ...... • • • • • • ".	 4Eggg

A"ntonio Francisco . de . Aguiar e C.a 	 	
	 	 413000Salustiano .Antonio Rodrigues.... 	

ignado ' Gomes ,d'Assumpção.. ...... 	  ••• .••• ••••• •••• 
	  . :Uu000000

I .¥1	 1	 .;

Importancia do Debito da Conta- corre
data acima  •

:1834. Abril • 6. Quantia com que subscrevera o , Ex
cos , recebida do Sr. Antonio Lt

12. Subscripção Promovida, , no Munici
pelo Sr. Coronel Lauriano Corr

Maio 27. çIrnportancia recebida 'do Sr. Jo
Procuração do Sr.' Venancio R
Camara Municipal da Silla
subscrevera o Sr. Domingos

, de a favor dos, indigentes
Idem recebida do Sr. Manoel

de Arêas , de que fôra .,T
• . ,Leite	 intambe	 a favor ,'d
.1 • 'mandas 	

: Junho 7,, Subscricção promovida na .
Francisco Viana , e Fr

C. Marquez * (WS. J o'ã.o . M ar- -
iiz Fernandes Pinto....
pio: . da • Villa , de ,,Vassouras ,

êa,. e Castro, 'hoje- recebida .
sé.: Vieira Pimenta Silva por ,-
ibeiro. ‘,Mourão,', , Procuradar da

Diamantina , quantia com que'
JOsé de : Almeida , .do Rio Grau-

	

da meSma .„Villa• • • ..• •.„: • : 	  *
.Cornelio t dos Santos ein' virtude

eto 'da", Subscripção feita na. Vila
hesOureiro o Sr. Padre; José Alves
os .necessitados da meima .Villa Dia-
	 •	 	  ...•

Villa, de Campos, pelos. .Srs.' • Joaquim •
ancisco , José, Alypie..... ,1:41813000

nte saldada, e 'fechada na

900U04,0

, •

rrtio de Janei
Costa Silva. —

•• •

ro 10 de JunÉd ,de 1834. — João José
José 4. ntopio , _Moreira.,.	 • .

20:522U180

..	 -	 ,	 ,	 •..	 , 
Lista, da Subscripção ;agenciada no Municipio da Villa_

nono Corréa e ,Castro; a favor das pessoas
- .	 ,,,..s• „,.. Diamantina , e 'do -Principe ,

• ••'

•
de Vassouras , pelo 'Sr. Coronel
necessitadas das Valas .
erW Minas.

• • •

,2ns
Ne..-...1CIAS ESTRANGEIRAS.,

. As noticias trazidas pelo 'Paquete chega') até
3 de Maio. Os ,motins de Peru e Lyãa	 Oi
daquela Cidade de pouca monta,	 os" desta
tão serios , que inspirarão vivos receios em toda
a Europa , como os ,J or	

'
naes que ,vierão ter

aqui o tem provado) estão de tal fOrma com•
primidos , que já os papeis de Londres de 21
por . diante, deles não fallão. As Camaras Fran-
cezas concederão por esta occasião novos cre-
ditos , . e poderes ao Governe.: '	 .

O que occupava a Europa na occasião da sa n
hida do Paquete, era hurn :Tratado entre . os
Governos de" Inglaterra , França Hespanha , e
Portugal, para restaurar a paz na Peninsula.'
A Elespanha mandaria Tropas á Portugal . para
expulsar os dons', Pretendentes absolutistas, aos
quaes com tudo se concederia hum apanagio , e
aos partidistas huma -ainnistia."Inglaterra inter-
viria para 'este resultado . com huma expedição
maritima ; e a França com certos auxilios em,
forme o caso. Os Jornaes Francezes dão esta
negociação como coricluida , e até assignada. Os
Inglezes contentão-se com copiar a opinião da.
quelles.

Na Peninsula a guerra civil continúa tanto
em Hespanha , como em Portugal. .A invasão
de Rodil ainda não tinha tido lugar , se bem

ff	
,

que . bruna vanguarda de 1.500 homens tinha ul- •
trapassado as °fronteiras Portu„ffuezas 'etri . busca
de D. Carlos, que , escapou... Muitas outras no-
ticias á faYõr do partido ConStitucioal em am-
bos *os Reinos que os . Jornaes Liberaes da Eu-
ropa commentão á porfia, não combinão com
os papeis de Lisboa até . ..29 , cujas novidades
são de data mais recente. .Se com .effeito o.Tra-
todo de que falamos acima fôr concluído as
duas Rainhas tem grandes dados para vêr
phar , á • final a sua causa ; mas cuidamos que
os ultra liberaes pelos' gimes . agora ambas estão
sustentadas , terão- muito que rebater das suas
pretenções , e particularmente . _que O ,Ministerio

actual de Po' rtugal , e talvez o mesmo Regente
serão sacrificados. Os soccorros 'da . Inglaterra
• 'Fran'ça serão 'na realidade,concedidos • ao par-.
tido de fustó meio representado em' Portugal . .
pelo ei•Ministro'	 , e 'na HesPanha pe-
le .ex-Ministro' 'Zea Bernzudez , e em vez de
dous partidos	 pé e luta , , 'o _resultado tal-
vez seja 'haverem Ires , em ; campo. -

'Em -quanto na- França . a Lei contra as asso-
ciações 'Se executa "com" o maior rigor em In- .
glat erra e ' direito de se associar arai ffa-se pelo
exercido mais amplo tios:sive'. Em 31 de Março
os Membros da Sociedade ida união commer.
• (Tradet Unien) . tendo determinado, que lion-
rarião com hum enterro publico hum Irmão Unio-
nista • chamado Hilton se "ajuntarão. ' Qá; ' iinnien•
• .numero em Whilechapel-road . e . formarão	 •
nua , procissão a sela de fundo.," _na qual, certa*
mente entrarão mais de 100.000 'pessoas de aum.

bos os sexos ; finda a ceremOnia ' funebre o cora-
curse se dissipou sem a menor ofiensa á nin.'•
guem. Outras reuniões quasi. de igual numero
tiverão lugar -por varios' motivos.

MOVIMENTO DO i'.ORTO.

Para.	 Sahirão no dia 25 de Jurillio.

Valparaiio — FraffOata Iriffleza Blonde.
Harilbur,ão,!— Bergant:m Hamburffuez Aurora'.• -	 • •••	 •

Calcuta — Barca InglezaBahemian.
•Rio Grande— Berjantina N'aé•idnallliom Jesus .

1	 -	 — Dito 'dito' Lince.	 'o,
.	 .	 • r

".Santa Catharina pela' Ilha Grande;---, Bri§ue ••
_Escuna dito Deidade.	 • „	 ,

▪ ,Macahe	 Sumaca - Alegria.	 'P ti

	

t	 -
)%, 'Campos	 Dita Penha.

Sepetiba.::- Lancha Beleza , Liberal.
• :Dia .26. — Go. thernburgo p ela Bahia.,	 •.	 •
ganti4n2.Sueco A Nayaden.' 2	• ,

Rio de' S. Joao — Su'maca. Conceição Flora..•
Dito — Dita ,S. Joa-p da 'Sarra.

,
Donde.	 Ëntrárão r no dia 26 de Junho.

	Terragona	 Bergantim Inglez , Henry , 6

dias.	 é

Genova -- Dito Sarda" chilles 60 dias.

• ill"1

4-0, •

•

Rs. 36213000
NA . TYPOGRAPHIA NACIONALf '1834..

,	 .


